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Saber se  abster,  sofrer,   orar  e  
perdoar é  uma  das  vias  mais  ativas  
da  mística prática. 
                    Todas  a  re l ig iões  
verdadeiramente  ligadas  a   um  
centro divino  puseram   em  prática  
os  ensinamentos  transmitidos pelo 
Salvador  nesta  parte admirável  de 
sua  oração. 
...NÃO  NOS  DEIXEIS  CAIR  EM  
TENTAÇÃO ... 
 O latim  diz  mais claramente: “Ne  
nos inducas in tentationem”,  não  nos  
conduzais  no  caminho  da Tentação. 
          O Homem  não  pode progredir  
senão por um  treino  cada  dia  mais  
intensivo.  Para  resistir  as  seduções  
que nos assaltarão no plano  
espiritual,  devemos,  desde  agora,  
saber repelir  essas imagens  
perturbadoras  que  se apresentam,  
cada  uma  três   vezes,  diante  do  
centro  de todas  as  nossas  
sensações.  (quarto ventrículo)       
Uma  imagem  determina,  a principio, 
um impulso  ligeiro.  Si resistimos, a 
imagem  volta  uma  segunda vez,  

mais  forte.   Dessa  vez não  
podemos  resistir  somente  com  as 
nossas  forças:  é  preciso  pedir  o  
auxilio  do  alto.  Si o pedimos,  dão-
nos um  ser  de luz,  que  vos vem  
como  um amigo e que luta  ao  nosso 
lado. 
        Depois, a  imagem  torna  a  vir  
uma  última  vez,   mais  forte ainda,  e  
de novo  é  preciso  pedir  auxilio,  não  
somente por  pensamentos, mas  por  
meio de atos,  também. É preciso  que  
nos  cerquemos  de  uma  auréola de  
luzes,  si  quisermos obter  dessa vez  
uma  vitória  definitiva.  Si  ganhamos, 
a  imagem será  destruída e não  mais  
se apresentará. Si  sucumbimos,  será  
preciso  que o céu  desça  em  nós  
para  apagar  a  mancha  por nós  
colocada em nossa atmosfera  
espiritual. Isso será  objeto  de   
versículo seguinte. (continua no 
Próximo Número).                                                           
 
Papus Publicação da  revista Gnose 

de  Janeiro  de 1937 
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   A VOZ DO PATRIARCA 
   

 Eis o Caminho 
Amados  Irmãos: 
                      Que  a mais  profunda  serenidade  permita  em  cada  um  o  mais  amplo  
poder  de receptibilidade, para  a  Suprema  realização.  Devemos  ser  absolutamente 
equilibrados,  ao  tentarmos  a  conquista  do  mundo  Interno, como do  Macrocosmo  e   
seus mistérios.  Muitos  discípulos visam  desde  logo o contato  direto  com  o  seu  
Venerável Guru,  outros  sonham com o  despertar  de  Kundalini,  a  serpente de  fogo.   
Pois  bem,  a  “varinha  mágica” das  fadas  de  lendas folclóricas,  desde  o  oriente  até  
os  amerígenos,  é  a  mais sábia  alegoria  dos   poderes  latentes  do  ser  humano.   
Quer  seja  a  varinha das  fadas,  ou  o  cajado  do Pontífice,  ou  a lança  de  Parsifal,   
ou  a  vara  milagrosa   de  Moises,  ou  o  ramo  florido  de S.  Jose,  isso  representa  
apenas  o  “Poder  do  Iniciado” ou  a despertada  autoridade  interna  do  Mago,  ou  o  
Florescimento  da   Rosa  Mística  do  Rosa-Cruz,  ou  o  despertar do Cristo  interno  do  
Pontífice.  
                      Atentemos  bem  para  a  beleza   simples,  a  majestade  e  a  sabedoria  
dos  ensinamentos  antigos.    Aquele  que  despertar  os  seus  poderes  Internos  se  
torna  um  Mago, o  Senhor  da  Varinha  Mágica,  mas  nunca  será  o  ser fantástico  e  
sombrio  das  imaginações  supersticiosas,  porém  um  ser   muito  humano,  sereno  e  
simples,  porque  em  seu  interior vibrará  a  harmonia Universal,  e ele  estará  
preparado  para  utilizar  os  Poderes  que  existem  tanto  em  seu  próprio  ser,  quanto  
na  natureza.   O  verdadeiro  Mago  sempre  foi  líder  entre  os  povos  antigos,   da  
Ásia  à  América   aborígine. 
                      Kundalini  é  em  realidade  essa vara  mágica,  quando  despertado,  
como  fonte  de  virtude  e  poderes  espirituais;  tem  forma  de  serpente,  e  sua  
atividade,  ao  despertar  da consciência,  o  torna  candente;  daí,   o  chamar-se-lhe  de  
“serpente  ígnea”;  liga  todos  os  Chacras  e  concentra  a  energia  dos   tatwas. 
                        

DIA 12/10  Sac. YÊSUA 

DIA 19/10 
 

Prior. THEODORUS 
(NITEROI) 

DIA 26/10  Sac. SAPKATAKANON  

DIA 05/10    Sac. PANYATARA  

   

 TODO DOMINGO ÀS 09:00HS. MISSA GNÓSTICA  

DIA 12 ÃS 09:00hs. MISSA 
GNOSTICA EM NITEROI 
Ofic. Prior.  GHIMEL  
DA FRA / RIO 

CURSO INFANTO-JUVENIL 1º E 3º 
DOMINGOS DO MÊS ÀS 09:OOhs. 

Dia 05/10 Reunião O. Menores 

PALESTRA PÚBLICA: TODA 
SEGUNDA FEIRA  ÀS 20:00hs 



LEGACIA  CENTRAL LEGACIA  CENTRAL 

3 2 

O  Pão cotidiano  da alma, é  à  força  de  criação  das   boas  imagens  astrais  
em  torno  de  nós,  e o Pão cotidiano do  Espírito  são  as  Provações. 
                    Não  há  árvore  que  produza belas  flores sobre  a  Terra  sem  
que lá  em  baixo, bem  no  fundo,  suas  raízes  se  cruzem na  sombra,  
afastando com  dificuldades  as  pedras  duras  e  perfurando  a terra  ingrata.  
                    Ora, toda Faculdade – Flor humana  precisa,  também, para  
crescer,  do  duro  trabalho das  Provações – Raízes. 
                    O  Pai não  abandona, jamais, sua  criatura, e é ele  mesmo  que 
vem sofrer com  ela  no  momento da  dor.  E  as visões daqueles  que 
percebem  o  invisível  e os  sonhos dos  simples  mostram o  Salvador 
aparecendo no  momento  das  passagens  angustiantes  da  Vida.   
                    Ele  aparece  e  vem dizer: “Filho do sonho, seja corajoso ...  Se o  
poder  terrível  da  Morte  se  manifesta  em  torno  de  ti  para  os  teus ...  não  
te  deixes vencer pelo  desespero ...  eu  estarei lá ...   perto  de  teu  coração ...  
chama-me  no  mais  profundo  de  tua  dor ...  e  verás ,  então,  que eu  sou  
realmente o  Salvador,  e  sentirás minha  presença  no  mais  profundo  de ti  
mesmo ...  Ora  firmemente  e  diga  comigo ...  “Pater    da  nobis  hodie  
panem  nostrum  quotidianum ...” 
... PERDOE  AS  NOSSAS  DÍVIDAS  ASSIM  COMO  PERDOAMOS  AS  DE  
NOSSOS  DEVEDORES  
Depois  do  sustento  do plano  físico,  depois  do tríplice pão quotidiano   eis  a  
chave  da evolução  da  alma  em todos  os  planos. 
                    Toda  perseguição  mesmo  aparentemente  justificada, é contraria  
ao  ensinamento  divino.  Perdoe  sempre  e sempre,  perdoe sempre  as  
dívidas  de  vossos  devedores  e  vossos  bens  aumentarão  cada vez  mais;   
estrelas  se ajuntarão as  estrelas  em vossa  esfera  invisível, na mesma razão  
que passareis  na  terra por ingênuo  e por  um  ser  demasiado   e 
estupidamente  bom.  
                    É  difícil  permanecer-se  sempre como  acusado perante  os  
tribunais,  perder  as  causas  e  nunca  se desejar  ser  acusador; mas  há em 
todos os planos  um  caminho  de  evolução  tão  seguro  e  de  tal  modo  
preciso  que aquele  que o conhece nunca  mais  o abandona. 
                    Uma  outra conseqüência  desta  palavra    é  que  se  deve 
sempre retribuir  as claras  o  que  foi  feito  na  sombra.  
                    O mal  habita  as  trevas,  ele  teme  a  luz.  Portanto,  se tendes  
de  repreender  vosso   irmão,   fazei-o  a  luz,  diante  dele. 
                    Si,  ao contrário, quereis fazer  bem  ao  vosso irmão,  fazei-o  sem  
que  ninguém  o  saiba,  as ocultas.  Pagarão, assim,  as  dívidas de todos para  
com  os  caluniadores,  os  deserdados  e os desgraçados  de  todos  os  
gêneros. 
                    É preciso que  a  alma  respire  uma  atmosfera  astral  pura,  e o  
perdão  é  a  grande  chave  de  evolução  para  a  alma,  como  a oração  é a  
chave  de evolução  para  o  espírito. 

   “Nos  Chacras  se  operam  as  grandes  transformações  da  energia mental  em  
fatores  biológicos  e  igualmente a  de  Prana em  vitalidade  fisiológica.  Dessa  
maneira,  os tatwas  encontram  nos  Chacras  um  seio gerador  de  condições  
especiais,  para  formação  de  hormônios.”  
                      Pois bem, os  Chacras,  conhecidos  na  Ciência  Oficial  por  glândulas  
endócrinas,  se  unem,  entre  si,  por meio  do  sistema “vago simpático” que,  em  
realidade, é  a  estrutura de  Kundalini .  Este,  portanto, não  é unicamente  a  medula  
espinhal,  como  muitos  pensam,  mas em  realidade, nele  se  verifica  a  colaboração  
harmoniosa  entre os  distintos  centros  endócrinos  (Chacras)  e  as  força  tátwicas,  
dando  a  geração  de  hormônios,  vitaminas, etc.    Nem  todas  essas  coisas  vitais  
vão  para  o  sangue;  umas  operam  no  sistema  nervoso, por  isso,  a  importância  
dos  “plexos” , “gânglios”,  etc.  
                      Kundalini  só  se  vivifica,  só  se  transforma  na   “Serpente Ígnea”,  
através  do  funcionamento  equilibrado  das  glândulas endócrinas  (Chacras),   
sistemas   neuro-vegetativo  e  vago-simpático,  por  meio  do  mais  reto  viver,  
seguindo  uma  alimentação  racionalmente   adequada,  sob  o  impulso,  ainda, de  
pensar   e  sentir  com  pureza  para  realizar  com  sabedoria  as  práticas  exigidas  
pela  magia  transmutadora   do  mental  simples  em  ouro. 
                      Mas desejamos,  desde  logo,  chamar  a  tenção  dos  queridos irmãos  
para  que  meditem na  presente  instrução,  a  fim  de  que  possam  tirar  proveito  no  
preparo  para  alcançar  o  tão  almejado  fim. 
                      Que  a  Benção  das excelsas  Hierarquias  os  envolvam  em  Sabedoria  
e  Luz  para  que  as  Rosas  floresçam. 
 

Meditações sobre “ PATER”  (Continuação III Parte) 

 ...O PÃO  NOSSO  DE  CADA  DIA NOS  DAÍ HOJE  ...  

 Aqui  começa,  no  “Pater”,  o  que concerne  diretamente ao  homem.   O  
pecador  pede  a  assistência do  Pai para  suportar  as  provações do  dia  que 
começa.   A  sede  de possuir o receio  de não  obter    existem em  toda  a 
Natureza materializada .  As  plantas  marinhas,  as quais  o  fluxo  das águas  
levou  o  alimento, se  sentem angustiadas  pelo  receio de não o  obterem  
durante  todo  o refluxo.   O  mesmo acontece com  a natureza  humana. 
                     Se  o Salvador  não  tivesse  gemido: “Meu Deus...  Meu  Deus...  
porque me  abandonaste?”, o  pecador, que  duvida  da  assistência  do Pai, 
não  seria perdoado.   Mas  esta  palavra   do  Verbo feito  carne  está  inscrita 
no  Livro  da  Vida  para  escutar  todos  os desfalecimentos  e todas  as  
angustias.   
                    A  vida  material  em  período de  encarnação  é  destinada  a  
gerar  em  nós  faculdades  de  que o  nosso Espírito  terá  grande  
necessidade para suas  lutas futuras.  Para  suportar  as  provações   é  
necessária  uma  espécie  de  treino  graduado  e  as  provações  são  também  
graduadas  de     acordo com  a nossa  força   de  resistência.  Pedindo  ao  Pai  
nosso  pão  cotidiano,  não  lhe pedimos  somente o pão  do  corpo, que ele  
fará  o  impossível,  si for  preciso,  para  nos  dar,  mas,  também, o  pão  da  
alma  e  o  do  Espírito. 
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